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DZSP£RTAR! jornal que se não envol-
verá na lucta das personalidades, es-

tando sempre alheio á politica. 
Era necessario haver um jornal com 

esta divisa, que nos fallasse de questões 
sociaes, que estão muito acima da politica. 
Sim! 
Em Portugal é onde se exhibem as 

mais degradantes scenas duma politica 
reles e infame, onde se envolvem homens 
de-talento, disputando sem programma 
e sem respeito pelos ideaes modernos e 
pela evolucção do tempo, a posse do Es-
tado. 
Tornava-se urgente levantar um grito 

de protesto, levantar uma campanha sem 
tréguas, luetar tenazmente, não nos dei-
xando amedrontar com ameaças de se-
nhores que possuem riquezas e privile-
gios, contra essa corja infame de jesuí-
tas, que tão necessario se torna extin-
guir. 

E' urgente lançar o grito de alarme, 
para despertar aquelles que estão dor-
mindo. 

E' preciso pôr álerta aquelles que se 
acham entorpecidos. 

E' necessario tocar a unir fileiras da 
grande familia liberal, para que todos 
esses elementos dispersos acordem e ve-
nham luetar pela Verdade, pela justiça 
e pela Liberdade. 
De fronte erguida, faremos, neste jor-

nalsinho, quanto as nossas forças o per-
mittam, uma guerra ao jesuitismo, a essa 
Iroupe exploradora, de insupportaveis 
instinctos de que Portugal está invadido! 
Iremos accender odios;, iremos crear obs-
taculos, mas não importa se o caminho é 
para frente, corno disse CII. Marx. 

FAMALICÃO i  

W ímprens a 

0 « Despertar !»  ao dar entrada-no cam-
po glorioso da Imprensa, cumpre o dever, 
como rocem vindo, de saudar todos que 
mourejam nas lides jornalistieas. 

Cumprindo as costumadas praxes en-
viamos um exemplar do « Despertar 1» aos 
jornaos de que temos conhecimento, espe-
rando assim a respectiva permuta. 

A. redacção. 

trechos escolhidos 

Ie•'------ 

Afonte de todos os males do povo 
está nessa falsa doutrina que lhe 

ensinam com o nome de christianismo, 
' Parece por isso evidente que -o dever 
de todo o homem emancipado do engano 
e que quer servir o povo, consiste em au-
xiliar, por palavras e obras, os homens 
enganados a libertarem--se do engano e 
causa da sua desgraçada situação. Todo 
o homem que se diga paro de conscien-
cia, não só tem de cumprir o seu dever 
geral de apontar a mentira e professar a 
verdade que conhece, como tambem, por 
compaixão, será forçosamente levado a 
libertar os seus irmãos do engano em que 
estão e que é a causa de todo o genero 
de males. 
I não obstante, esses mesmos homens, 

livres do engano, independentes e ins-
truidos graças ao dinheiro do povo tra-
balhador, e por esta razão abrigado a 
servil•os, não comprehenderll ó seu dever. 

TOI,STOI. 
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Despertar 1 

a "Circulo Catholico de BarceIlos„ e a neces-
sidade da sua eliminação . 

ELA sua acção nefasta, pelo muito que 
contribne para o embrutecimento da hu-
manidade, o « Circulo Catholico» d'esta 

villa — bem como todas as aggremiações da 
mesma natureza — devia ser eliminado do 
seio da sociedade. 

Para beneficio e interesse da grande fami-
lia operaria e trabalhadora; para bem, enfim, 
de todos nós, cidadãos, cuja religião é o cum-
primento dos nossos deveres moraes e mate-
riaes e cujo lei-uma é a JustrFa e a Verdade. 

Sim! Para beneficio e interesse de vós, ope-
rarios, trabalhadores honestos e dignos; por-
que uma tal aggremiação, tendo por fim — se-
gundo elles—instruir-vos e educar-vos, afas-
tando-vos do vicio e conduzindo-vos ao dever, 
não vos instrue, e educa, antes obscurece 
o vosso acanhado cerebro com principios e 
doutrinas religiosas, transcendentes e terroris-
tas, cuja philosophia não podeis vós destruir 
-com os argumentos irrefutaveis das leis natu-
raes e com a logica implacavel do positi-
vismo. 

Não vos educam, não vos instruem os man-
dantes, os corifeus da ignominosa seita que 
dirige o «Circulo Catholico»; tampouco vos 
prestam auxilio em qualquer desgraça, ou 
convosco batalham para a conquista dos vos-
sos legitimos direitos. 
Educam-vos, nos preceitos d'unia religião 

inutil e inconveniente; porem não vos ensinam 
que a melhor das virtudes é a Caridade e o 
maior dos deveres é o respeito pelo vosso se-
melhante. 

Instruem-vos, fanaticamente e afastando-
vos da realidade dos factos; porem não vos en-
sinam que a humanidade, como a materia, es-
tá sujeita a leis naturaes e positivas — trans-
forma-se e evoluciona. 

Não vos soecorrem na desgraça, na priva-
ção, indifferenteniente, sem distincção alguma, 
sem qualquer interesse. 

Não! São os primeiros a expoliar-vos, a 
exigir integralmente o cumprimento de todas 
as obrigações e os unicos a calcarem os vos-
sos já exiguos direitos. 
Por isso, trabalhadores honestos, é necessa-

rio e conveniente que não vos deixeis illudir 
com as palavras cinicas e impostoras d'essa 
repugnante e nefasta seita; antes é melhor e 
proveitoso abandonardes tão pestilento antro 
e contribuirdes assim para unia obra de gran-
de alcance social --: o desapparecúnento de todos os 
«Círculos Catizolicos». 

Mas, operarios, estaes sequiosos de luz, de-
sejosos de terdes a verdadeira intuição dos 
vossos direitos e obrigações, deveres e encar-
gos ? 

Abandonae todas essas odientas e prejudi-
ciaes casas. Receber-vos-ha a « Liga de Ins-
trucção e Educação» — essa benemerita e util 
collectividade. 

Ahi — em aulas, nocturnas e diurnas, em 
conferencias e prelecções — sem fanatismos, 
nem embustes, logica e claramente recebe-
reis a educação de que tanto necessitaes e a 

instrucção de grandes e incalculaveis bene-
ficiou. 

Precisaes, tambem, de auxilios e soecorros 
nos males que tão amiudadas vezes vos affli-
gem ? 

Emquanto que não conquistardes, pela vos-
sa grande força, maiores e legitimos direitos, 
fundae caixas de pensão, associações de soe-
corros e procurae as já existentes. 

Abrir-vos-ha as portas a «Associação deSoc-
corros Mutuos Barcellinense»; e ahi tereis de-
sinteressadamente e sem qualquer fim occulto 
o auxilio de qne tantas vezes careceis. 

avante, cidadãos honestos ! 
Despertae, trabalhadores indefezos ! 

A. B. P. 

eousa5 d'um Simple.• 

RS TOURADAS 

VAE brevemente principiar por esse paiz 
fóra, um espectaculo anti-ihumanita-

ria, degradante e nada sympathico; o das 
douradas. 

Não existe scena mais selvagem, mais 
cruel e de maior barbarismo. ------
Os pobres animacs, que tão optímos ser-

viços prestam ao homem, são no meio d'u-
ma arena martyrisados e vietimas das maio-
res brutalidades. 

Se, em erro não estou, só na Hespanha e 
n'este desgraçado paiz, se realisam estes 

barbaros espectaculos, tão condemnaveis, 
que são uma prova evidente de que Portu-
gal é um paiz de pouca instrucção, pois 
ainda assiste socegadamente a essas bruta-
lidades. 
Os espiritos instruidos não acceitam taes 

divertimentos, que na verdade nada teem 
que os justifique e por isso os condemnam. 
A imprensa se deixasse de fazer reclames 

a esse barbarismo, fazia uma obra humani-
taria, altruista e nobre. 
Mas a imprensa... a imprensa... 

A civilisação e o progresso condemnam 
essa barba diversão. 
Uma sociedade que pertende ser civilisa-

da, não pode nem deve consentir esses 
actos. 

E uma campanha justa como poucas, é 
uma campanha humanitaria, é uma obra 
moral; deve- fie iniciar o acabar com esses 

espectaculos anti-humanitarios c que bem 
revelam os tempos de Cesar. 

LETFIES. 



Despertar ! 

O  CATfiOLICISMO 

0 R o catholicisino representa na actuali-
dade apenas uru motivo de divertimento 
para muitos, de vaidade para alguns e 

de habito para a maioria. 
Desde a revolução Franceza que a religião 

catliolica decáe estrepitosa lti cri te. O «credo 
quia absurdo» de Santo Agostinho, desfeito 
pelas gargalhadas dos encyclopedistas, princi-
piou a servir de motejo aos espiritos esclareci-
dos e independentes. Os espiritos seguem unia 
estrada de luz, de verdade. As sociedades en-
caminham-se para uma idade de positivismo 
intransigente: — já não se satisfazem com 
phantasmas apparatoaos, nem com representa-
ções phantasmagoricas : — buscam a verdade 
de todas as coisas. 
O culto catholico decáe na razão directa em 

que os principios revolucionarios do ehristia-
nismo ganham terreno. Já não se edificam 
templos, nem capellas, nem mosteiros : — por 
toda a parte surgem créches, asylos, liospitaes, 
enfermarias, sociedades de soccorros e benefi-
cencia: 
O culto externo cede o terreno ao culto in-

terno — se nos permitteni a phase — e os para-
mentos dourados de tabernaculo transformam-
se nos alvos lençoes da infermaria. 

Os espiritos livres das peias theocraticas do 
absurdo volitam ao redor do sol luminoso cia 

razão.  O catlióli_cisino não quer ou não póde acom-
panhar com a sua adhesão branca e sincera 
este movimento que lhe devia ser grato : a 
luz repugna-lhe, assusta-o o progresso social. 
Quer sustentar hoje, inalteraveis, os principios 
admittidos lia seis ou oito seculos. D'ahi a 
sua decadencia. 

Ao camartello implacavel do tempo não 
ha força que resista. No imnienso laboratorio 
da natureza as ideias, conto os corpos, trans-
formani-se. Só a vida, que deriva da luz, do 
sol, é eterna. 

A crença cega d'outr'ora desappareceu., 
Ficou apenas a hypocrisia que conduz iui-

lhares de catholicos ante os altares d'uiu Deus 
que não póde respeitar. 

I,1NO Dr MACEDO. 

-moo s 

COMPANHIA DIA, JESUS 

O fim da Companhia de Jesus foi anti-so-
cial e auti-progressista ; a evolução, essa lei 
potente dss sociedades e da natureza, eliminou 
e annulou a vontade de ineia duzia de homens 
que iam de encontro ás leis naturaes. 

Debalde os suecessores d'elles ainda hoje 
tentam luctar. O mundo caminha e os que ten-
tam fazel-o parar são arrastados na onda dos 
progressos humanos. 

Trrixj;11ZA BASTOS, 

j xcQrtoS de um 5er°mão 

FOLHAS SOLTAS 

Fo 

IASsoltas, folhas dispersas, seccas, ama-
llecidas, mirradas. iuipellidas, Belo ven-
gélido, furioso para os cantos mais ini-

mundos, envolvidas no mais soffocante pó ou 
na mais fétida lama: Que triste sorte a vossa! 
Pobres folhas que fostes tão uteis ás vossas 
arvores e tão prestaveis e beneficas á humani-
dade! 

Que vestistes cie verde a arvore vossa mãe 
e lhe destes respiração ! Que euibellezastes a 
paizagem e nos protegestes dos abrazadores 
raios de sol, purificando-nos o ar! 

Acompanha-vos a nossa dôr o', folhas nos-
sas amigas... 

Perdoae-nie irmãos que me confundi ! Não 
era dessas pobres e uteis folhas que queria 
fallar-vos. Não. 1<òlhas soltas de papel, inutil-
mente impressas com a mais retrogada e es-
tupida doutrina jesuitica; é d'estas que queria 
fallar-vos. 

Não vos illudaes com essa soltura de folhas 
soltas, porque é a seita poderosa e má do jesui-
tismo que tenta subjugar-vos fazendo de um 
Christo, que foi justo, bom e moralisador, uni 
instruniento de vingança, para que o temaes 
corno se elle fôra tini carrasco escondido lá em 
cieia no infinito! 

O' povo trabalhador o' povo humilde não 
te basta a vida pesada e escabrosa que tens ? 
Será preciso que a seita negra e hypocrita ve-
nha incutir-te no espirito uni Deus tyranno e 
covarde e vos transforme a couscieticia fazen-
do-vos crêr em coisas imaginarias que vos 
amedrontam e tentam até transformar as leis 
da natureza ? 

Não o' povo! Sê boni, sê trabalhador não 
faças aos outros o que não queres que te fa-
çani que para ser religiosa nada mais é pre-
ciso ! 

F, até o' seita nefasta de parasitas negros ; 
eu te exeouiinungo cio alto do pulpito da ini-
nha consciencia. 

FRrI IGNACIO. 

O que de mais pernicioso tem havido, como 
causa cia decadencia e degeneração do nosso 
paiz, tem sido a influencia do clericalismo na 
sociedade portugueza. 

DR. AI ErXANDRr BRAGA. 

s 

O CONFESSIONARIO 

'Declaro solenineniente que a maioria das 
confessadas contariam a lu ais triste historia, 
se dissessem francamente a verdade. 

Repito, que o confessionario é o tuniulo da 
consciencia, o sepulcro da dignidade humana 
e da liberdade. 

PADRr CHINIQUY. 
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Despertar! 

earta• ao povo 

E 
I 

Mario de ig og 

a vós, cidadãos honestos e dignos 
que constituis a grande massa po-

pular, desprotegida e espesinhada por 
constantes perseguições e innumeras vio-
lencias, que me dirijo n'esta carta e diri-
girei em successivas epistolas não com o 
fim de, á semelhança de muitos, defen-
dendo as vossas legitimas aspirações al-
cançar um logar de destaque na sociedade, 
mas com o unico proposito — e bem sin-

cero — de vos esclarecer e desviar do 
errado caminho que tendes seguido, 
mereé da vossa pouca illustração e da in 
fluencia nefasta que no espirito de vós 
todos tem exercido as ideias retrogradas 
e jesuiticas dos ultiinos tempos. ' 
Z por isso que, esclarecendo-vos, pon-

do-vos ao facto de tudo quanto a scien-
cia moderna tela descoberto sobre os va-
riados problemas universaes e incutindo-
vos os verdadeiros principios e o criterio 
por que deveis norteiar a vossa condu-
cta, julgo cumprir um dos mais sagra-
dos deveres e desobrigar-Ine d'um com-
premisso, aliás commum a todo o ho-
mem— algo illustrado—que no bem da 
Humanidade julga vêr realisado o ideal 
da suprema ventura e felicidade.; 

Assim, em successivas cartas, despidas 
de rethorica e de primores de linguagem 
como impugnadas de toda a convicção e 
maxima sinceridade, procurarei dizer-vos 
o que penso e sinto da sociedade 
actual, dos seus erros e virtudes ; e des-
crever-vos as verdades outologicas e uni-
versaes que convictamente perfilho e me 
servem de guia, e os princípios pelos 
quaes social e moralmente me norteio. 

Creio, por esta fôrma, contribuir para 
a felicidade de todos vós; e, educando-
vos, trabalhar para que em breve pos-
saes ser cidadãos livres. 
A Liberdade e a Juslif,a deverão ser as 

forças impulsosas de toda a vossa acti-
vidade ; a Fraternidade e a Igualdade a 
directris de todos os vussos movimentos. 
Com liberdade e jusú,•a, pela fraterni-

dade e igualdade, fanar- vos-ha nas suas 
cartas 

o vosso humilde camarada 

ANTONINO 

I• UTI PI•DF•Ê 

Escusas de berrar ... Eu não te escuto 
E perdes o teu tempo inutilmente. 
Que culpa tenho eu que sejas bruto, 
rafais do que um padre mesmo se consente? 

Tu andas a gritar piedosamente 
N'uni tom untuoso de velhaco astuto 
Que sou ateu feroz, pois não reputo 
A religião melhor que a sua gente. 

Mas que te importa a ti que eu seja ateu? 
Com Isso, diz, que mal te faço eu, 
Se tu vaes para o céu como idiota? 

Ah! velhaco! essa raiva em ti denota 
Que o sonho da ambição te ensandeceu, 
Pois quando o porco trepa quer bolota. 

ALFXANDRF DA CONCF,I çÃO. 

4 

Mostrem-me um general, uni banqueiro e um 
padre, que eu lhes farei vêr o. crime, o roubo e 
o enibruteciniento da especie humana. 

Cii. RouSSIGNOI,. 

As religiões são como os pyrilampos : bri-
lham nas trevas. 

Sou inimigo das irmãs da caridade porque 
as considero como uni ataque ao principio da 
familia. 

JosÉ ESTFCABI COFLHO DF MAGALÃFS. 

Só pela sensualidade se vive mal, e só por 
uma cousa se vive bens, pela vontade, pelo 
desejo e pelo esforço de ser bom, de ser iue-
lhor. 

Tor sToi. 

Em sonhos pensei hoje que a formula mais 
breve do sentido da vida e esta: O mundo mo-
ve-se, aperfeiçoa-se; o fim do homem é parti-
cipar do seu movimento, obedecer-lhe ' e aug-
mental-o. 

TOI,sTOI. 

O enterrauiento sem padres é o primeiro 
acto da revolução social. 

PROUDFION. 

ASSIGrIATURAS 

,Serie cie u nuine1•os — 100 Réis 


